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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit:
[318130039] Jornalismo para os Novos Media

[318130039] Journalism for the New Media

Plano / Plan: 2023/2024

Curso / Course:
Comunicação Social 
Media Studies

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
CC 
Ciências da Comunicação 

Ano Curricular / Curricular Year: 3

Período/Duração / Term:
S1 
Semestral

ECTS: 5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0135:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0030:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0030:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2189] Filipa Rodrigues Ramos Pereira - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2358] Liliana Assunção de Paulo Carona - 30h 

[400048] Vânia Sofia Gomes Ferreira - 30h 

Objetivos de Aprendizagem

No final da UC pretende-se:       

Desenvolver, em cada aluno, as competências técnicas próprias da profissão de jornalista em
contexto online, o espírito crítico e o sentido de responsabilidade social que os mesmos
desempenham na sociedade;
Desenvolver a capacidade de usar o jornal online como instrumento de interpretação e intervenção no
real;
Desenvolver as capacidades de comunicar, assim como a memoria, o rigor e a criatividade;
Promover o aprofundamento de uma cultura científica, técnica e humanística que constitua suporte
cognitivo e metodológico, tanto para o prosseguimento de estudos, no estágio, como para a
integração na vida ativa;
Dotar o aluno de competências sobre modos de funcionamento do mercado de informação;
Conhecer as potencialidades do online;
Adquirir competências para a escrita online;
Saber utilizar a linguagem de programação e implementação online;
Desenvolver competências para a criação de um jornal online.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Introdução ao jornalismo online 
2. O jornalista na redação digital 
3. O cibertexto nos diferentes géneros jornalísticos 
4. Produção e tratamento de conteúdos online 
5. O jornalismo online e as diferentes plataformas de comunicação e divulgação 
6. Planear e conceber um site de informação: Objetivos; Público-alvo; Organização dos conteúdos;
Estrutura; Web design e navegação. 
7. Produção de um jornal online

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

 Considerando que a unidade pretende que os alunos desenvolvam competências na área do jornalismo  online,

escrita e organização de publicação online, os conteúdos programáticos ensinam a conhecer os conceitos, as

características e a desenvolver competências nessa vertente do jornalismo. Assim, as noções teóricas são

abordadas ao longo das sessões de formação e conjugadas com atividades práticas de análise, de produção e de

organização de publicações. Pretende-se fornecer conhecimentos para que os alunos possam adquirir rotinas de

 produção de forma a redigir peças e a desenvolver espírito crítico em relação à organização da  i nformação online.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

A disciplina está estruturada em duas componentes indissociáveis: teórico-prática e prática laboratorial. Na
componente teórico-prática serão apresentados os conceitos constantes no programa da UC,
acompanhados da apresentação e discussão de exemplos. Serão também analisados exemplos de jornais
online e apresentadas as ferramentas essenciais ao desenvolvimento prático de trabalhos. Nas atividades
de prática laboratorial pretende-se que os alunos explorem os programas de concepc¿a¿o de websites,
executem atividades e desenvolvam o seu conhecimento sobre técnicas e potencialidades dos mesmos,
promovendo a aptidão para a criação de jornais online.
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Avaliação

A avaliação desta unidade curricular divide-se em duas componentes:

1. Componente Teórico-Prática (50%)

·       Realização de um teste teórico-prático, que vale  da nota final.50%

2. Componente de Prática Laboratorial (50% = 25%+25%)

Produção individual de: uma    ; uma   ; uma notícia grande entrevista grande reportagem. (25%)

Elaboração individual de  (webjornal) página/plataforma online . (25%)

 

 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Estabelecendo a unidade curricular que os alunos devem conhecer e produzir documentos jornalísticos com

aplicabilidade em contexto digital, a metodologia de ensino adotada enquadra-se perfeitamente na prossecução dos

objetivos. Duas evidências sustentam a argumentação. Por um lado, só o conhecimento de conteúdos teóricos

relativos ao jornalismo digital pode propiciar o conhecimento necessário para a conceção de conteúdos suscetíveis

de utilizar em contexto profissional e, por outro lado, só a realização de websites pode permitir aos estudantes

compreender e experimentar a eficácia da teoria na prática. Para além disso, a análise de notícias e de sites de

informação, permite ao estudante termos de comparação. Combinando estes vários elementos, a metodologia

permite aos alunos que, numa primeira fase, compreendam os conceitos teóricos e que, numa segunda fase, os

apliquem e se tornem participantes ativos na construção de conhecimento.
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